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Introdução

O projeto “Dicionário de autores de Rio Grande no século XIX” tem como objetivo reunir, organizar e divulgar dados biográficos existentes sobre os autores que ajudaram na formação e consolidação do sistema literário na cidade do Rio Grande ao longo do século XIX. 

Objetivos

O resgate em torno dos primeiros impressos realizados em Rio Grande e de autoria de Francisco Xavier Ferreira, a partir das obras: Hino que se cantou na noite do dia 24 do corrente, pela feliz notícia da Gloriosa Elevação do Sr. Dom Pedro II ao Trono do Brasil (1831) e a Relação dos festejos, que fizeram os portugueses residentes na vila do Rio Grande do Sul, em demonstração de seu júbilo pelo restabelecimento da paz, e da liberdade, na sua pátria (1834). Porém, ampliei a análise ao Jornal O Noticiador (1832 – 1836), destacando alguns poemas publicados.
Metodologia

Inicialmente, foram coletados os textos integrais das fontes disponíveis, assim como dados sobre o autor em fontes primárias, periódicos. A partir das obras estudadas, elaborei suas atualizações ortográficas e análises históricas e literárias.

Resultados e Discussão

Considerado o primeiro impresso rio-grandino, o Hino que se cantou na noite do dia 24 do corrente, pela feliz notícia da Gloriosa Elevação do Sr. Dom Pedro II ao Trono do Brasil (1831), expressa a libertação da pátria brasileira de sua raiz portuguesa. Já o livro, de apenas 15 páginas, Relação dos festejos, que fizeram os portugueses residentes na vila do Rio Grande do Sul, em demonstração de seu júbilo pelo restabelecimento da paz, e da liberdade, na sua pátria (1834), tem como desígnio registrar o jantar da noite de 24 de agosto e a festa da noite de 26 de agosto de 1834, em Rio Grande, em comemoração ao final da Guerra Civil, entre miguelistas e tropas liberais de Dom Pedro IV. Nessa obra, os brasileiros e portugueses residentes em Rio Grande exaltam o restabelecimento da paz em Portugal, aparecem nomes da elite riograndina da época e a transcrição de poemas recitados por Delfina Benigna da Cunha na ocasião.

Nesta pesquisa como foco cultural e social, está explicito nos referidos textos o confronto Brasil e Portugal, o maniqueísmo, por ora no primeiro texto, em que o Brasil é exaltado e Portugal visto de forma negativa, e no segundo texto ocorre a exaltação de Portugal e a celebração de vitória de tal nação. No periódico O Noticiador, FXF, apresenta aos leitores poesias que manifestam sua indignação pessoal e liberal à morte do Padre José Viegas, seu companheiro de edição do jornal, também defensor do Liberalismo na época de circulação do periódico.
Os textos representam uma parte da produção literária presente em Rio Grande na metade do século XIX e é importante o seu resgate, a fim de descrever as influências de escritos portugueses circulantes em Rio Grande nesta época. Historicamente, o Jornal O Noticiador contribuiu para a difusão do ideal Liberal, precedendo as ideias que levaram à Revolução Farroupilha.
Conclusões


A importância e necessidade de tal resgate, não vale-se somente da obra de Xavier Ferreira, mas também nos poemas de Delfina B. da Cunha, através do contexto histórico e análise literária para que possamos direcionar e registrar o período literário luso-brasileiro produzido em Rio Grande no século XIX. O sentimento expresso ora de patriotismo brasileiro, ora português, acarreta dualidade na expressão literária no início do Brasil Imperial em nossa cidade. 
Atualmente, os textos – com grafia atualizada – já se encontram disponíveis no sítio do projeto www.dla.furg.br/fontes, e a bibliografia utilizada em artigo disponível na Revista Mafuá nº 12 (UFSC) no endereço eletrônico: http://www.mafua.ufsc.br/numero12/ensaios/cristina.htm e pesquisas realizadas estão sendo enviadas para publicação em demais revistas acadêmicas universitárias.

